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Avaliagáo do Crescimento de Plantas de Tres Especies

Cultivadas em Solo Proveniente de Tres Sistemas de

Rota^ao no Uruguai.1

AMALIA RÍOS2, MARCO ANTONIO OLIVA3 e NEY FERNANDEZ LÓPEZ3

Resumo. O crescimento do trigo e de duas plantas daninhas, Raphanus raphanistrum L. e Lolium

multiflorum LAM., foi estudado em condicóes de casa de vegetacáo, com a finalidade de determinar as

diferencas induzidas pelas alteracoes no solo de tres sistemas de rotacáo, no período crítico de competicáo

da cultura. As tres especies cresceram ¡soladas em vasos, com solo dos tres sistemas de rotacáo. Foram

realizadas tres coletas sucessivas das plantas, a intervalos regulares de sete dias, sendo a primeira feita na

quarta semana após a emergencia. O crescimento das tres especies foi diferente nos tres sistemas de rotacáo,

podendo estar associado a condicóes de fertilidade ou a características alelopáticas. Reducoes da taxa de

crescimento da planta, da ordem de 10,2; 6,2 e 3,5 vezes ocorreram em L.multiflorum, trigo e R. raphanistrum,

respectivamente, do sistema um para o sistema tres. O trigo foi proporcionalmente mais prejudicado no

crescimento radical que no da parte aérea; as invasoras tiveram maiores reducoes no crescimento da parte

aérea. A maior fertilidade determinou as diferencas ñas taxas de crescimento da área foliar e assimilatória

líquida, apresentando R. raphanistrum, trigo e L.multiflorum, as taxas menores, intermediarias e maiores, res

pectivamente. A razáo parte aérea ¡sistema radical no trigo aumentou com o nivel de fertilidade da primeira

para a terceira coleta. As duas plantas daninhas apresentaram em todos os sistemas uma relacáo maior que

1,0. A razáo de área foliar das gramíneas aumentou com a fertilidade, entretanto para a dicotiledónea os

valores foram semelhantes nos tres sistemas. A razao de peso foliar ñas tres especies respondeu aos

acréscimos nos níveis de fertilidade. Ñas tres especies, a área foliar específica decresceu da primeira á

terceira coleta. Nomenclatura: Lolium multiflorum LAM.,4# LOLMU; Raphanus raphanistrum L.,#

RAPRA; trigo, Triticum aestivum L.

Palavras chave: Competicáo, LOLMU, RAPRA,

Abstract. Growth of wheat during its critical period of competition and of two weeds, Raphanus raphanistrum
L. and Lolium multiflorum L., were studied in the greenhouse to determine differences induced by disturbances

in soil of three rotación systems. The three species were grown by themselves in pots with soil the different

systems. Three successive plant harvest were done, at weekly intervals starting at the fourth week from

emergence. Growth of the three species was different in the three systems probably associated to fertility

conditions or to alelopatic caracteristic. Reductions in the growth rate of the plants were 10,2; 6,2 and 3,5

times for L.multiflorum, wheat and R. raphanistrum, respectively going from least fértil to the greatest. Wheat

was proporcianally more affected in its root growth than in its upper part, on the contrary weeds had major
reductions in their upper plant portions. Increments in fertility determined differences in foliar growth and

liquid assimilatory rates, increasing from R. raphanistrum, wheat to L.multiflorum respectively. Upper part:root

system relation in wheat increased with fertility from the first to the third harvest. Both weeds showed in all

sistems valúes above 1,0 for the relation aboved mention. Foliar área rates for grasses increased with fertility,
meanwhile rates for dicotiledons were similar in the three systems. Leafweight rates in the three species

responded to increases in fertility. Specific foliar área decreased in the three species from the first to

the third harvest. Nomenclature: Lolium multiflorum LAM.,4# LOLMU ; Raphanus raphanistrum L.,#

RAPRA; trigo, Triticum aestivum L.,»Federal». Additional index words: competition, LOLMU, RAPRA.

'Parte du tesis de Doutorado do primeiro autor.
2
INIA La Estanzuela, 70000, Colonia. Uruguay. 'Dpto. Biología Vegetal, Univ.Fed. Vicosa, 36570.

Vicosa. Brasil. JAs letras após do símbolo pertenecem ao código do computador, aprovado pela WSSA. tomado da Composite List of Weeds, 1989.

disponi vel emWSSA. 1 508 West University Avenue, Champaign, IL 61 82 1 -3 1 33. - 'Abreviaturas: S 1
, sistema 1 ; S2, sistema 2; S3, sistema 3; COL. coletas:

SAE. semana após a emergencia; A,, área foliar; W(, produgáo de materia seca total; Wm, da parte aérea; W da folha; W da raiz; C, taxas de crescimento

medio da planta; C i;i,
da parte aérea; C w,

do sistema radical; CA, da área foliar; PA:SR, razáo parte aérea:sistema radical;' F . razáo área foliar; F „
razáo de

peso folianS ,
área foliar específica; EA,taxa assimilatória líquida.
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INTRODUJO

As rotagoes agrícolas-pastoris tém por objetivo, na etapa pastagem, a restauragáo das propriedades físi

cas e químicas do solo e, na etapa cultura, o aproveitamento dessa fertilidade. A restauragáo se realiza por

meio do crescimento radical, incorporacao de residuos orgánicos, que sao produto da morte de raízes e parte

aérea, e dejecoes animáis (12), principalmente no horizonte superficial, onde cresce a maioria das raízes. A

materia orgánica assim incorporada atua cimentando as partículas minerais do solo, favorecendo a agregacao das

partículas dispersas em unidades estruturais, sendo fonte de nutrientes minerais como fósforo, enxofre e nitrogénio.
A materia orgánica gerada por gramíneas e leguminosas é diferente, as gramíneas tém alta relagáo C/N,

entretanto, as leguminosas, baixa; conseqüentemente há rápida mineralizagáo e liberagáo de quantidades

importantes de N e outros nutrientes. A quantidade de N disponível depende da especie, percentagem e

produtividade das leguminosas no consorcio (2, 7, 35, 43). No Uruguai a produtividade das pastagens diminuí

a partir do segundo ano, em razáo da morte de plantas de leguminosas e da produtividade menor das que

sobrevivem (20, 21, 22). A composigáo e a produtividade da pastagem determinam diferengas a curto prazo

na disponibilidade de nitrogénio que resultam em diferentes rendimentos das culturas posteriores (27, 28, 40,

44). Assim, rendimentos maiores sao obtidos quando o trigo é semeado após gradagem de pastagens de dois

anos, e menores quando semeado há mais anos, onde o componente gramínea é predominante, ou seja, após

pastagens de tres e quatro anos (33, 34).

Gradagens sucessivas determinam a deterioragáo das propriedades físicas do solo (19), favorecendo a

mineralizagáo e perda da materia orgánica (1). Os resultados destes processos antagónicos produzidos na

rotagáo cultura e pastagem determinam as diferengas ñas características químicas do solo nos tres sistemas

em estudo (16, 17, 37).

Nutrientes minerais, luz e agua sao os fatores principáis pelos quais as plantas competem (25, 49). As

características competitivas de culturas e plantas daninhas estao relacionadas com suas capacidades para
obter recursos do ambiente dos quais dependem. As invasoras caracterizam-se por apresentar propriedades

fisiológicas, morfológicas, genéticas e ontogénicas que determinam um crescimento rápido (23, 24), utilizan

do eficientemente maior proporgáo de recursos abióticos que seus pares cultivados, o que as favorece, segun

do Harper (25), na obtengáo do espago e na determinagáo de maiores taxas de crescimento, reflexo da habilidade

competitiva relativa de cada especie. Para identificar as características competitivas das plantas, modificagóes
no crescimento, morfología, partigáo de assimilados e produgáo de materia seca das partes distintas da planta

que podem ser influenciadas pelos sistemas de rotagáo, é necessário padronizar as condigóes do estudo, de

forma que os determinantes da produtividade possam ser ¡solados. O objetivo desse experimento foi o

de determinar as diferengas no crescimento do trigo e das invasoras, induzidas pelas alteragóes no solo dos

sistemas de rotagáo, no período crítico de competigáo da cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

O Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria (INIA) La Estanzuela, está situado a 34° 20' de

Latitude, 57° 41' de Longitude e a 81 m ácima do nivel do mar. Nesta Estagáo Experimental, no ano de 1963,

foi iniciado um experimento visando a avaliagáo de sete sistemas de rotagáo, em solo que apresentava um uso

agrícola de 60 anos. O solo é um Brunosol Eutrico típico, de suave a moderadamente ondulado (2-4% de

declividade). O perfil nos primeiros 0,25 m ( varia entre 0,18 a 0,30 m) apresenta cor parda muito escura (10 YR2/

2), textura franco-argilossiltosa, estruturado em blocos subangulares, medios, moderados, de transigáo clara (49).

Dos sete sistemas de rotagáo, selecionaram-se tres: sistema um (SI)5, sistema cinco (S5)5 e sistémasete

(S7)5, com base ñas culturas e pastagens predominantes em cada ano no ciclo da rotagáo, considerados extre

mos no contexto do complexo solo-planta (Quadro 1).

No ano de 1983 modificaram-se varias sequéncias, que se ajustaram ás mudangas tecnológicas e de

mercado acontecidas nos primeiros 20 anos (15). Assim, a semeadura de linho foi substituida pela de cevada

e semeadura direta de girassol.
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Quadro 1 Descrigao dos Tres Sistemas de Rotagáo.

SISTEMA DESCRICÁO

1 Agricultura continua com culturas de graos (trigo, sorgo, cevada, semeadura direta de girassol), sem

adubagáo

5 Rotagáo de pastagem formada por mistura de leguminosas (Lotus corniculatus e Trifolium repens) e

gramínea (Festuca arundinacea) durante 50% do período e culturas do graos (sorgo, cevada, semeadura

direta de girassol e trigo consorciado com pastagem)

7 Rotagáo de leguminosas forrageiras bianuais (Trifolium pratens), durante 33% do tempo, e culturas de

graos (trigo, cevada, semeadura direta de girassol, e trigo em consorcio com a leguminosa forrageira)

Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetagáo e simularam uma situagao agrícola simplifica

da. A cultura de referencia foi o trigo e as invasoras foram a dicotiledónea Raphanus raphanistrum e a

monocotiledónea Lolium multiflorum. Selecionou-se o trigo, por ser a única cultura que sempre esteve pre

sente nos tres sistemas. As invasoras foram selecionadas por serem fisiológicamente diferentes e com hábitos

contrastantes de crescimento, apresentando alta frequencia nos solos agrícolas uruguaios.

As características químicas do solo nos tres sistemas de rotagáo sao apresentadas no Quadro 2.

Quadro 2 - Características Físicas e Químicas do Solo nos Tres Sistemas de Rotagáo.

CARACTERÍSTICAS SI S5 S7

Densidade Aparente (g cm3) 1,25 1,16 1,27

pH (HLO) 6,0 6,0 6,0

Materia Orgánica (%) 2,3 3,4 3,8

Nitrogénio Total (%) 0,12 0,18 0,20

P (ug g"1) 3,4 12,2 23,0

As amostras de solo foram tomadas quando estava plantado, no sistema um, girassol de semeadura

direta, no sistema cinco, pastagem, em seu terceiro ano, e no sistema sete, trevo vermelho, no segundo ano. A

amostragem do solo foi feita segundo a metodología proposta por Sabbe e Marx (41). As amostras foram

tomadas com um trado de 19 mm de diámetro, até 0,2 m de profundidade, obtendo-se uma amostra composta,

a qual foi homogeneizada, e a partir da qual foram tomadas as subamostras para as unidades experimentáis de

cada experimento.
Para caracterizar o crescimento das plantas as tres especies cresceram ¡soladas em vasos, com solo dos

tres sistemas de rotagáo, em condigóes de casa de vegetagáo.

Foram realizadas tres coletas (COL)5 sucessivas das plantas, com tres repetigóes, a intervalos regulares

de sete dias, sendo a primeira feita na quarta semana após a emergencia (SAE)5. A parte aérea foi cortada

rente ao solo e o sistema radical lavado em peneiras. A área foliar (Af)5, foi estimada por comparagáo da área

conhecida de papel com o peso dos recortes dos perímetros das folhas. A materia seca foi determinada após

secagem do material vegetal em estufa de ventilagáo forgada, a 75 °C, até peso constante. A partir da materia

seca das partes aérea e radical das tres especies, foram calculadas a produgáo de materia seca total (W()5, da

parte aérea (W )5, da folha (W()5, e da raiz (W )5. Os dados foram submetidos á análise de variancia.

Conforme Radford (39), foram calculadas taxas de crescimento medio da planta (C()5, da parte aérea

(C J5, do sistema radical (C r)5 e da área foliar (CA)5. As equagoes empregadas foram do tipo usado para

calcular a taxa de crescimento medio da planta no intervalo de tempo (t t ):

w2-w,
C =

,em que W2 e W, sao as materias secas nos tempos t, et, respectivamente.
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Determinou-se a razáo da parte aérea:sistema radical (PA:SR)5. A razáo de área foliar (FA)5, a razao de

peso foliar (Fw)5 e a área foliar específica (SA)5 foram determinadas a partir de valores instantáneos de A., W

e W(, e empregadas ñas equagoes FA
=

A/W; Fw
=

WVWt e SA
=

A7Wf, de acordó com RADFORD (35).

Foram calculadas as taxas de crescimento relativo medio da planta (Rw) e da área foliar(RA), com equagáo:

ln W2-ln W,
,
sendo W9 e W as materias secas nos tempos t2 t, t, e t|5 respectivamente.

,
em que A9 e A sao as áreas foliares t, t nos tempos t e t

, respectivamente.

Para estimar a taxa assimilatória líquida (EA)5, visto o valor de a =RW/RA, utilizou-se a fórmula:

W,-W, ln A2-ln A,

EA
= quando a =0.5 a 1.5

A2-A, t2-t,

2(W2
-

W,)

EA = quando a =1.5 a 2.5.

(A2-A,)(t2-t,)

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com tres repetigóes. Os tratamentos foram

arranjados em esquema fatorial de tres sistemas de rotagáo, quatro combinagóes de competigáo e tres épocas
de coleta. Os dados obtidos foram submetidos a análise de variancia. A comparagáo de medias foi realizada

segundo o teste de MDS, a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Os resultados em geral mostraram que o crescimento das tres especies foi diferente nos tres sistemas de

rotacáo, podendo estar associado a condigóes de fertilidade ou a características alelopáticas (Figura 1).

As diferengas em W de cada especie, em um mesmo solo, podem ser resultado de características intrín

secas, especialmente na fase inicial do estabelecimento. O trigo, por exemplo, parece capitalizar, durante o

primeiro mes de crescimento, as reservas alocadas na sementé. Os efeitos do solo dos diversos sistemas de

rotagáo, no trigo, manifestaram-se somente a partir da segunda coleta.

A eficiencia do aparelho fotossintético determina C das culturas, em resposta ás condigóes do meio.

Redugóes de Ct (S7:S 1 ), da ordem de 10, seis e tres vezes ocorreram em L.multiflorum, trigo eR. raphanistrum,

respectivamente, do sistema um para o sistema 7. Essas redugóes parecem relacionar-se com a disponibilidade
nutricional do solo, principalmente considerando que esses sao os sistemas mais contrastantes nutricionalmente

Na comparagáo de Cpa e Cpi das tres especies no solo dos sistemas um e sete, o trigo foi proporcionalmen-
te mais prejudicado no crescimento radical que na parte aérea.
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Quadro 3 - Taxas de Crescimento Medio do Trigo, R.raphanistrum, L.multiflorum no Solo dos Tres Siste

mas, Obtidas entre a 4a e 6a Semana da Emergencia.

Taxas de Crescimento Medio

ESPECIE SI S5 S7 S7:S1

mg planta-1 semana"

Trigo 86 222 536 6,2

R.raphanistrum 93 237 322 3,5

L.multiflorum 43 180 438 10,2

As invasoras, no entanto, tiveram maiores redugóes no crescimento da parte aérea (Quadro 4).

Quadro 4
- Taxas de Crescimento Medio da ParteAérea e Radical para Trigo, R. raphanistrum e L.multiflorum

no Solo dos Tres Sistemas Obtidas entre a 4a e a 6a Semana da Emergencia.

Taxas de Crescimento Medio

PARTE AÉREA PARTE RADICAL

ESPECIE SI S5 S7 S7:S1

planta-1

SI

semana-1

S5 S7 S7:S1

mg

Trigo 49 125 318 6,5 37 97 217 5,9

R.raphanistrum 76 164 238 3,1 17 73 85 5,0

L.multiflorum 28 102 248 8,9 14 78 189 13,5

Considerando as características de crescimento das especies no primeiro mes, é provável que o trigo nesse

período maximize a exploragáo do solo e, posteriormente, aloque fotoassimilados, preferencialmente na parte aérea.

R.raphanistrum é uma invasora anual, amplamente distribuida em solos agrícolas do cone sul. Os re

sultados de C (Quadro 3, S3:S 1) mostram que o Raphanus foi o menos influenciado pelo estresse do sistema

um, característica associada a especies ruderais. A especie, no primeiro mes, desenvolveu maior crescimento

da parte aérea, porém, numa etapa posterior, a prioridade foi o crescimento do sistema radical (Quadro 4).

O comportamento de L.multiflorum foi estreitamente relacionado com as condigóes de fertilidade do

solo. Ñas condigóes de pastagem natural no Uruguai, L.multiflorum é uma especie invasora em solos de

fertilidade media a alta, que deve ser controlada a partir do segundo ano, em campos de produgáo de sementes

de leguminosas. Esse comportamento é associado a maior disponibilidade de nitrogénio. A especie poderia
ser classificada como competidora, conforme a caracterizagáo de Grime (23), uma vez que apresenta alto Ct,

que permite maximizar a exploragáo do solo, facilitando sua invasáo em solos férteis. O menor tamanho de

sua sementé parece determinar inicialmente o crescimento da parte aérea, o que assegura o estabelecimento

da planta. Numa etapa posterior, possivelmente a prioridade seja a exploragáo do solo (Quadro 4). As plantas

competitivas possuem a característica de nao sobreviverem em ecossistemas altamente estressados, onde sao

substituidas pelas especies tolerantes ou ruderais.

O desenvolvimento da área foliar determina acréscimos, tanto na percentagem de intercepgáo de radiagáo
solar quanto na taxa de produgáo de materia seca (4). CA significa, ecofisiologicamente, a velocidade com

que a planta se torna autotroficamente independente e em condigóes de competir pelo espago físico. A expansáo
das células parece ser influenciada pelo fornecimento de elementos minerais, pois altos suprimentos de

nutrientes, especialmente nitrogénio, aumentam o crescimento da folha (36).

Os resultados obtidos corroboram esta observagáo (Quadro 5). Aparentemente, a maior fertilidade
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determinou as diferengas em C
, já que no sistema um as especies apresentaram CAs similares. Entretanto, no

sistema sete houve aumentos consideravelmente diferenciados, com R.raphanistrum, trigo e L.multiflorum

apresentando CA menor, intermediario e maior, respectivamente.

EA representa a quantidade da materia seca produzida por planta por unidade de área foliar, e está

íntimamente relacionada com a quantidade de radiagáo interceptada pela planta.

EA aumentou com a fertilidade dos sistemas (Quadro 6), de forma semelhante a CA. Nos tres sistemas,

R.raphanistrum apresentou menor E , trigo intermediaria e L.multiflorum maior.

Quadro 5 Taxas de Crescimento da Área Foliar das Tres Especies Crescendo no Solo dos Tres Sistemas,
Obtida entre a 4a e a 6a Semana da Emergencia.

Taxas de Crescimento

SI S5 S7

Especie
cm2 planta-1 semana-1

Trigo 12 24 44

^.raphanistrum 11 19 26

L.multiflorum 9 32 58

Quadro 6 - Taxa Assimilatória Líquida do Trigo, R.raphanistrum eL. multiflorum no Solo dos Tres Sistemas,

Obtida entre a 4a e a 6a Semana da Emergencia

Taxa Assimilatória Líquida

SI S5 S7

Especie

mg mirr semana"'

Trigo 3,79 7,44 9,49

R.raphanistrum 2,17 3,11 2,90

L.multiflorum 4,94 8,75 9,71

Na fase inicial de crescimento, a quantidade de radiagáo interceptada é pequeña e proporcional á

quantidade de área sustentada. Com o crescimento da planta e a produgáo de novas folhas, incrementa-se o

auto-sombreamento e, portanto, a quantidade de energia interceptada por unidade de área diminuí. Este fato

é mais acentuado no caso do R.raphanistrum, por características intrínsecas a essa especie, como o hábito

das folhas, com tendencia planófila, que determinaría, nesse período de desenvolvimento, menor quantidade
de radiagáo interceptada em relagáo ás gramíneas. Além disso, a especie já tinha emitido ou estava por emitir

a inflorescencia. O declínio em EA na fase reprodutiva (30, 42), é atribuido ao aumento do auto-sombreamento.

a formagáo de sementes e á senescencia foliar (6).

Dependendo da especie, o ambiente pode influenciar a partigáo de materia seca. A relacáo PA:SR no

trigo aumentou com o nivel de fertilidade da primeira para a terceira coleta, indicando que o trigo colonizou

primeiro o solo e depois expandiu a parte aérea (Quadro 7). Isso determinou um acréscimo significativo de

folhas e caules, característico da fase de perfilhamento da especie.
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Quadro 7 - Razáo Parte Aérea:Sistema Radical do Trigo R.raphanistrum e L.multiflorum no Solo dos Tres

Sistemas, e ñas Tres Épocas de Coleta.

Razáo Parte Aérea:Sistema Radical

Trigo R.raphanistrum L.multiflorum

Coleta SI S5 S7 SI S5 S7 SI S5 S7

SAE

4 0,81 0,77 1,29 2,41 3,55 5,47 1,46 1,33 1,77

5 0,95 1,17 1,21 4,27 2,48 2,30 2,07 1,17 1,61

6 1,09 1,17 1,45 3,87 2,40 3,07 1,88 1,31 1,33

A taxa e a extensao do crescimento da parte aérea e das raízes sao interativas e dependem de sua atividade

específica, que é definida como atividade por unidade de materia seca da parte aérea e das raízes. Em solos de

baixa fertilidade a atividade específica das raízes émais baixa, e, entáo, maior proporgáo da materia seca total

é alocada ñas raízes (14). Quando as condigóes do ambiente favorecem rápido acumulo de biomassa aérea, a

relagáo PA:SR aumenta. O crescimento da parte aérea favorece a demanda por nutrientes e aumenta a

fotossíntese líquida. Isso pode significar que maior quantidade de fotoassimilados será translocada para regioes

de crescimento e de absorgáo da raiz, e a demanda energética da raíz será favorecida pelo aumento da respiragáo

(13,38,47).
O maior nivel de nutrientes do solo no sistema sete, possivelmente favoreceu maior acumulo de materia

seca na parte aérea do trigo já no primeiro mes, em relagáo ao dos sistemas um e cinco (Quadro 5), visto que

na primeira coleta a relagáo PA:SR foi maior que 1 ,0. A redugáo da relagáo PA:SR é uma resposta fenotípica

e característica de especies de crescimento rápido, adaptadas a habitats de alto nivel nutritivo (8). Essas

especies apresentam maior plasticidade nos padróes de distribuigáo de fotoassimilados em relagáo áquelas

que crescem em ambientes com recursos abióticos limitados. (23).

R.raphanistrum, em todos os sistemas, apresentou relagáo maior que 1,0, o que pode indicar maior

capacidade da especie para vencer a competigáo por cobertura. Entretanto, um estresse nutricional no solo

pode reverter essa tendencia em todas as plantas, isto é, os fotoassimilados seriam depositados preferencialmente
na raiz, alterando a relagáo PA:SR, (3,5, 10, 11, 14). Outro mecanismo de resposta ao estresse seria aumentar

a eficiencia da absorgáo sem aumentar a massa radical ( 1 8, 26, 32). Muitas vezes esses dois mecanismos nao

sao suficientes para compensar o déficit nutricional, se esse está abaixo de determinados limites. No

R.raphanistrum, a diminuigáo da relagáo PA:SR, determinada na segunda e na terceira coleta, pode indicar

que o crescimento da parte aérea foi suficiente, sendo necessário um crescimento radical proporcionalmente

maior, para que a disponibilidade de nutrientes nao condicione a fase reprodutiva.

Lmultiflorum apresentou em todos os sistemas uma relagáo superior a 1 ,0; possivelmente o menor tamanho

de sementé e, portanto, menor quantidade de reservas, em relagáo ao trigo, determinaram o estabelecimento

e a sobrevivencia da especie por meio do maior crescimento inicial da parte aérea. Essa adaptagáo, provavelmente,

possibilita queL.multiflorum seja uma das mais importantes invasoras na cultura de trigo.

FA representa o tamanho da superficie assimilatória (Af)em relagáo a materia seca total (W ). Houve um

aumento de FA em trigo e L.multiflorum com o incremento da fertilidade (Quadro 8). Nos sistemas um e dois,

na primeira coleta, os valores menores de FA indicaram que limitagóes nutricionais ou alelopáticas interferirán!

no crescimento foliar. O mesmo nao sucedeu no sistema sete, que apresentava maior disponibilidade de

nutrientes. FA caracteriza-se por decrescer com a ontogenia das plantas (9). Assim, esse comportamento foi

observado ñas duas gramíneas, no sistema sete, onde cresceram sem limitagóes que pudessem distorcer os

padróes de alocagáo de fotoassimilados.

R.raphanistrum apresentou valores de FA semelhantes nos tres sistemas. Esse comportamento deve-se,

provavelmente, á disposigáo com tendencia horizontal (planófilas) das folhas. Nos tres sistemas observou-se
o declínio em FA com o tempo, associado ao desenvolvimento reprodutivo da especie. As sementes, que
funcionam como centros de assimilados, depósitos metabólicos ou drenos, competem com as estruturas

vegetativas, caules, folhas etc., reduzindo seu crescimento e acelerando a senescencia das folhas.
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Quadro 8 Razáo de Área Foliar do Trigo, R.raphanistrum e L.multiflorum no Solo dos Tres Sistemas de

Rotagáo e ñas Tres Épocas de Coleta.

Razáo de Área Foliar

Trigo R.raphanistrum L.multiflorum

Coleta SI S5 S7 SI S5 S7 SI S5 S7

SAE ,2 „-l

4 0,12 0,11 0,18 0,25 0,22 0,24 0,24 0,24 0,29

5 0,15 0,14 0,11 0,16 0,18 0,14 0,28 0,21 0,20

6 0,13 0,11 0,09 0,14 0,10 0,11 0,21 0,18 0,14

A razáo de área foliar FA tem como componentes a razáo de peso foliar (Fw) e a área foliar específica (S )

(29, 3 1
, 39), sendo que Fw (Quadro 9) representa a razáo entre a materia seca foliar (W() e a materia seca total (W).

Quadro 9 Razáo de Peso Foliar do Trigo, R.raphanistrum e L.multiflorum no Solo dos Tres Sistemas de

Rotagáo e ñas Tres Épocas de Coleta.

Razáo de Peso Foi:iar

Trigo R. raphanistrum L.multiflorum

Coleta

SAE

SI S5 S7 SI S5 S7 SI S5 S7

4

5

6

0,36

0,39

0,42

0,35

0,44

0,45

0,45

0,43

0,43

h h

0,64

0,75

0,71

0,72

0,62

0,52

0,79

0,60

0,64

0,48

0,49

0,51

0,46

0,49

0,43

0,52

0,47

0,41

Ñas tres especies, Rw respondeu aos acréscimos nos níveis de fertilidade, ou seja, maior proporgao de

fotoassimilados foi alocada em estruturas fotossinteticamente ativas, o que concorda com os resultados

apresentados no Quadro 7. O baixo nivel de nutrientes do sistema um limitou, de forma semelhante, o

desenvolvimento dos tecidos fotoassimiladores das tres especies, sendo que os maiores valores de R^ foram

obtidos na terceira coleta. Entretanto, no sistema tres os valores de Rw diminuíram da primeira para a terceira

coleta, ñas tres especies. Rw apresenta forte tendencia de decréscimo com a ontogenia das plantas, como

resultado, em parte, do aumento gradativo de tecidos náo-assimilatório (48). Esse decréscimo foi marcante

em L.multiflorum, em razáo do alto grau de perfilhamento dessa especie, na qual, no sistema tres, ocorreu um

acumulo proporcionalmente maior de materia seca nos caules, de 1 9 a 27% da primeira para a terceira coleta.

SA representa a razáo entre a área foliar (Af) e a materia seca foliar (W ). Ñas tres especies, SA decresceu

da primeira a terceira coleta (Quadro 10); esse comportamento indica que as folhas nao se expandem ás

mesmas taxas, a medida que o crescimento progride (42).
A área foliar específica SA muda marcadamente com o ambiente em que a folha se desenvolve e expande,

o ambiente ao qual está sujeita quando está plenamente expandida e com a idade da planta (9).
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Quadro 10 - Área Foliar Específica do Trigo, R.raphanistrum e L.multiflorum no Solo dos Tres Sistemas de

Rotagáo e ñas Tres Épocas de Coleta.

Área Foliar Específica

Trigo R.raphanistrum L.mu Itiflorum

Coleta SI S5 S7 SI S5 S7 SI S5 S7

SAE
2 1

mm .g

4 32 32 39 39 30 31 44 55 54

5 39 33 25 18 30 24 57 42 43

6 32 24 22 20 20 17 41 42 33

S1 S5

Semanas Após a Emergencia

FIGURA 1 - Acumulo de Materia Seca Total do Trigo, R.raphanistrum

e L.multiflorum nos tres Sistemas de Rotagáo.
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